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A KOLA VIUVA NA POESIA POPULAR 
PORTUGUESA. 

Tomando por base um artigo de Jacob Grimm, 
publicado em 1816 no t. m dos Altdeutsehe 
Walder, estuda o Sr. Philip S. Allen nos Modem 
Language Notes, t. xix (1904), p. 175 ss., o 
thema tradicional, que já provém da antiguidade, 
e que também teve voga na idade-media, se- 
gundo o qual a rola, a quem morre o compa- 
nheiro, é considerada symbolo da viuva inconso- 
lável, que nem sossega em verde ramo, nem mata 
a sede em límpida fonte. 

O Sr. Allen, a este propósito, transcreve uma 
antiga canção popular allemã e outra dinamar- 
quesa, e cita uns versos de W. Múller (f 1827), 
baseados numa poesia grega, e outros de Eichen- 
dorff (f 1857), imitados de um romance hes- 
panhol l . Em nota accrescenta amostras de poe- 
sias populares de Itália e de França, em que o 
referido thema se encontra. 

Pela minha parte indicarei uma cantiga popular 
que ouvi a uma mulher no concelho de Baião, e 
que pertence á mesma classe : 

Eu sou como a triste rola 
Quando os seus amores perde : 
Anda de ramo em ramo, 
Nem agoa clara 2 bebe 1 

Existe bastante analogia entre ella e a traduc- 
çâo que dá J. Grimm da canção grega que serviu 
de modelo a W. Muller, — reproduzida igualmente 

pelo Sr. Allen : 

Nein, auf keinem griinem Asle 
Werd' ich niemals ruhn, ich trinke 
Nimmer aus dem Boche Labung ; 
Oleich der treuen Turteltcmbe, 
Warm verstorben ihr Oemahl. 

A ideia de uma ave anda/r áe ramo em ramo 
repete-se noutra cantiga de Baião : 

1 Vem, por ex., em Duran, Bomwiwero, t. n, p. 448, n°. 
1446. 
s Deve pronunciar-se hdara. 



Ó menina, dá-me o sim, 
Ou me dá o desengano, 
Que eu não sou pássaro novo 
Que ande de ramo em ramo . 



O mesmo 
agoa turva : 



digo com relação á ideia de beber 

A agoa do rio vai turva, 
Eu não fui que a turvei : 
Agora, por meus peccados, 
Agoa turva beberei. 

Do thema da viuvez da rola, tal como fica 

exposto a cima, ha certamente um eco, mais ou 
menos claro, nesta cantiga da província do 
Minho 8 : 

Namorei-me, — foi meu gosto ; 

Olhar, — foi o meu regalo. 

Não quero ser como a rola, 

Que morreu ao desamparo 4 . 

Â proporção que se estudam as tradições popu- 
lares, colligindo-se elementos de comparação em 
diversos países, nota-se, como agora, que o que 
ás veses se tem por typico do caracter ou da 
litteratura de um povo é património de muitos. 

J. Leite de Vasconoellos. 

JBibliotheca Nacional, Lisboa. 

3 Cantos pop. portug. de A. Thomás Pires, t. n, Elvas, 
1905, p. 228, n°. 3917. 

* Talvez se deva ao mesmo tempo estabelecer compa- 
ração entre outra cantiga portuguesa e alguns versos do 
romance hespanhol que ha pouco mencionei. Neste ro- 
mance diz-se da rola : 

Que está, viuda y con dolor. 
rouxinol apresenta-se perante ella como seu 
A rola responde-lhe : 
Vete de ahi, enemigo, 



Depois o 

servidor. 



Que no quiero haber marido ! 
A cantiga portuguese soa assim : 

Eouxinol da penna verde, 

Não cantes agora aqui ; 

Bem sabes que ando de luto 

For um amor que perdi 1 
Em verdade a nossa cantiga ê de significação um tanto 
vaga ; ella porém pôde ter feito parte de um diálogo mais 
extenso em que figurasse claramente a rola como inter- 
locutora do rouxinol : em tal caso a equivalência entre os 
versos hespanhoes e os portugueses seria completa. 



